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f.is aqui um  índio: ele está 
morrendo. O  que fazer diante  
de um índio que morre tuber­
culoso, escarrando sangue, no 
meio da se lva? Esse índio m a­
gro, pequeno, atende pelo no­
me de Severino, genro do tu­
x a u a  A lexandre. Esse hum i­
lhado cacique que chora a seu

lado  —  e n ada  pode fazer 
para  salvá-lo. E só um índio —  
e e stá  morrendo. Consegui­
ram  arrastá-lo  para essa ten­
da à  beira de tran sam azôn i­
ca, m as o chofer do ôn ibus não 
qu is levá-ío. Sujaria  os ban ­
cos, com seu e scarro  s a n ­
grento.

E só um índio, então —  um  
índio da  nação tenharim , mor­
rendo numa rede su ja. Há  
d u a s  o u tra s  redes debaixo  
dessa mesma íenda: a rede de 
su a  m u lhe r Conceição, que 
exibe, desorientada, um en­
velope com quatro comprim i­
dos inúteis —  izon.iazida 100

mg. N o  envelope está escrito 
que são com prim idos "p a ra  o 
tra tam e n to  de tuberculose" 
(foi a Funai quem  deu). N a  
outra rede dorme Pia-;, o  filho  
dos dois, m inúsculo indiozi- 
tiho sem futuro e a in da  sem  
nome cristão. Talvez Pia-í s ig ­
nifique isso m esm o —  sem fu­

turo — , m as não tivem os cora­
gem  d© perguntar.

A pungente agon ia  deste 
tenharim  doents e desnutrido  
m ostra bem o terrível destino  
d as nações ind ígenas da Tran­
sam azônica, desde que a  es­
trada  os surpreendeu, ra sg an ­
do suas a lde ias, su as lavou ­
ras, seus cam pos de caça. Eles

.....  — ............... . ............
não têm sa ída: ou 'são transfe­
ridos p a ra  parques © reservas, 
distantes da seus sagrados e 
tradicionais lugares, ou a li f i­
cam, abandonados, expostos 
às doenças dos e iv iílsados ou 
à exploração de fazendeiros, 
seringa listas © comerciantes, 
q u e  o s  t r a n s f o r m a m  e m  
servos.

f A nação indígena caminha para a morte

O governo tinha pressa
: Mas nem tudo era brincadeira.

À  época das obras da rodovia Peri- 
metral Norte, houve denúncias de 
que o Exército metralhara índios 
waimlri-afcroari, esses índios guer­
reiros que não hesitaram em matar 

‘ um sertanista, indóceis diante do
■ que consideravam invasão de suas
■ terras de caça. Desencontros. Em 

maio de 1Ô72, com o trabalho de 
atração ap enas semi-ínlciado, o ser-

: tanista Antônio Cotrim Netodesli- 
gou-se da Funai, acusando-a de não 

“ obedecer às diretrizes traçadas pa 
ra a pacificação das tribos isoladas.

O governo tinha pressa — os 
índios, não. Nesse conflito de inte-

* resses, não era fácil adivinhar quem 
seria o perdedor. O sertanista de-

; nunciava que a Funai não estava
• sobrevoando todas as áreas nas 

quais poderia haver tribos, perml-
: tia o contato entre trabalhadores e
: índios sem a assistência de pessoal
- especializado e — o que era mais

grave — não seguia à risca as medi­
das profiiáticas previstas para a 
não contaminação dos grupos indí­
genas. Assim, havia nas írentes de 

' trabalho operários tuberculosos ou
não vacinados. Naquela época mes­
mo, a Força Aérea Brasileira cons­
tatou que 80% dos índios muduru- 

; ku, da região de Itaituba, estavam
~ tuberculosos.

; Para os indios parakanã, da re­
gião de Marabá, ioi criada uma 

‘ reserva de 178.700 hectares, perto
de Tucuruí, mas nem isso evitou 
que surgisse no grupo um surto de 
doenças venéreas. Não se pode di­
zer que os demais grupos tiveram 
melhor sorte, ainda que alguns hoje 
estejam em relativa tranqüilidade 
no Parque Nacional do Xingu, para 
onde íoram transferidos.

índios dos grupos parakanã, as- 
sumirim, açaçarote, em histórica 
luta com mineradores e caçadores 
de pele; juruna, craô, caiapó. tam­
bém agressivos; pirahã, caiabi, pa- 
rintintin, encontrados já na misé­
ria, explorados, por barqueiros, se- 
ringueiros.e caçadores; munduruku 
e apiacá, apurinã e paumarj, cari- 
puna, camanari, nauá, nhambiqua- 
ra, apinagé, cintas-largas, suruí, 
suiá, murá, txucarramãe, crenhaca- 
rore — esses os índios da Transa- 
mazónica.

A  procura de alguns desses gni- 
pos e de outros, desconhecidos, ain­
da continua. Semanas atrás, uma 
equipe de missionários da prelazla 
de Lábrea, no Amazonas, onde ter­
mina a Transamazônica, verificou 
pela primeira vez um grupo de 400 
índios do rio Coxodoá — uma nação 
que sintomaticamente odeia armas 
de fogo, e que vive em abundante 
fartura. São índios brincalhões, ri­
sonhos, mas é certo que esta alegria 
durará pouco: por suas terras pas­
sará, futuramente, o trecho Benja- 
mín Constant-Lábrea, previsto no 
Plano Rodoviário Nacional.

Na região de Humaitá, os índios 
pirahã, colhedores de castanha nos 
vales dos rios Maici e Marmelos, 
estão reivindicando cerca de 10 
grandes castanhais que, segundo o 
Conselho Indeginista Missionário 
(Cimi), foram ilegalmente apropria­
dos por um ex-inspetor do antigo 
Serviço de Proteção ao índio, SPI, 
Sebastião Pereira, cujo genro, 
Eduardo Duarte, mais Tita S. Lo­
pes e Francisco Alecrim, “herda­
ram” a posse dessas terras. Estabe- 
leceu-se o conflito entre os “ herdei­
ros” e os índios, o que acabou le­
vando à morte, em 1975, do pirahã 
Silvério. O autor da morte, um cer­
to Otávio, empregado de Eduardo 
Duarte, desapareceu.

O padre José Sagues, da prela- 
zia de Humaitá, encaminhou uma 
denúncia à Funai. na época. Rece­
beu uma resposta do general Is- 
marth de Araújo, ex-presidente do 
órgão. Mais denúncias levaram a 
uma carta evasiva do presidente 
seguinte, Ademar Ribeiro da Silva, 
e a nenhuma resposta do atual pre­
sidente, coronel Nobre da Veiga.

Nessas terras são explorados, 
além da castanha do Brâsil, a sor­
va, o pau-rosa, madeiras de lei e 
produtos de caça e pesca. Os donos 
de barcos — os "regatões” — prati­
camente escravizam os índios: em 
troca da extração desses produtos, 
oferecem não dinheiro, mas bebi­
das alcoólicas e bugigangas, como 
espelhos, facas, colares, camisetas. 
Há denúncias de que estes mesmos 
comerciantes conduziram algumas 
mulheres indígenas à prostituição.

Ataques e mais ataques
As precauções tomadas pelos 

11 sertanistas desse acampamento 
dão uma Idéia do estado de espírito 
desses homens rudes, cuja missão é 
tentar convencer os arara de que só 
desejam o bem para eles. Ergueram 
ali, no final da estrada, enormes 
barracões 'cobertos com folhas de 
palmeira e paredes de madeira roli­
ça, Há um motor elétrico gerando 
energia e um sistema de iluminação 
dirigido para a mata em volta. No 
meio do acampamento, uma torre 
alta, para vigilância.

Tais precauções não foram sufi­
cientes para evitar o ataque na noi­
te de 12 de julho.

Os arara chegaram em silêncio, 
introduziram as flechas por entre 
as gretas da parede e só isso salvou 
os flechados da morte imediata: as 
flechas resvalaram e não atingiram 
partes vitais dos corpos daqueles 
homens que, despreocupadamente, 
tomavam café e jogavam cartas à 
luz de um lampião. Um dos homens 
teve o céu da boca e o braço atra­
vessados por duas flechas. O outro 
íoi fiechado na mão.

Há uma lavoura de mandioca, 
abacaxi e batata-doce plantada pe­
los arara, a poucos quilômetros do 
acampamento; e tudo indica que, 
embora mais distantes, e sempre 
em movimento, eles se abastecem 
periodicamente nesta plantação. 
Lá, os sertanistas deixaram brindes 
que os fndios recusaram. .

A história da Frente de Atração 
Arara, na realidade, começa em 
1965; foi naquele ano que o serta­
nista Afonso Alves os encontrou, 
quando estava na pista de um gru­
po caiápó. Seguindo as picadas que 
saíam da aldeia, chegou a um grupo 
de três famílias arara, que fugiram.

O encontro seguinte foi em 
1967, quando os arara mataram um 
dos homens que abriam uma estra­
da de serviço na direção de Santa­
rém. Por essa época chegaram a 
Altamira os sertanistas Cláudio Vil- 
las Boas e Francisco Meirelles, mas 
eles não conseguiram ver os arara. 
Até que, em 1970, a Transamazôni­
ca passou a uns dois quilômetros 
da aldeia central, com cinco malo­
cas, nas quais viviam em tomo de 
200 índios, que fugiram.

Em 1977, íoi fiechado o primei­
ro funcionário da Funai, Milton Lu­
cas, no dia 17 de setembro. Contra­

riado com esta morte, o general 
Ismarth de Araújo ordenou a sus­
pensão dos trabalhos até janeiro de 
1978. No día 8 de abril daquele ano, 
os arara flecharam o índio Pedro, 
do grupo uai-uai, que atuava na 
frente como intérprete.

No dia 13 de junho de 1979, já 
reiniciados os trabalhos, foram fle­
chados os sertanistas Afonso Alves, 
João Carvalho e Antônio Corró. O 
próprio Sidney Possuelo, hoje chefe 
da Frente de Atração Arara, deu 
parecer sugerindo sua desativação, 
naquela época, argumentando que 
não era possível continuar assim, 
com sucessivas ativações e desati­
vações. Por isso, a frente só foi 
reativada — e sob o seu próprio 
comando— em fevereiro deste ano.

Além de penetrações na selva, 
em busca dos índios, esses homens 
exercem um trabalho de constante 
vigilância, para impedir a invasão 
da área por colonos, garimpeiros e 
caçadores de onças, na medida do 
possível. A  Funai pretende interdi­
tar mais algumas áreas, principal­
mente na direção do rio Iriri, pois 
há indícios, segundo Possuelo, de 
que existe ali outro grupo de índios 
desconhecidos, arredios.

O empenho em localizar os ara­
ra e outras tribos tem o único intui­
to de protegê-los, ressalta Possuelo, 
enquanto revela fatos especialmen­
te dolorosos: ele acredita que pe­
quenos grupos familiares dispersos 
(tribos nômades de 12,10 pessoas) 
estão sendo mortos, no meio da 
mata, a bala ou por contaminação 
(por doenças “ civilizadas”), sem 
que os fatos sequer cheguem ao 
conhecimento da Funai.

Sidney Possuelo esclarece tam­
bém que, contatados, esses grupos 
deverão ficar nas suas próprias ter­
ras, restando ao Incra indenizar 
quem as comprou.

A história tem mostrado, po­
rém, que em todo conflito desse 
tipo o resultado é sempre o mesmo: 
a transferência dos indígenas para 
que avance, inexoravelmente, a 
frente pioneira de colonização. Nin­
guém, na verdade, acredita que os 
arara permaneçam na região de 
Altamira. Mesmo porque os serin- 
galistas e alguns fazendeiros da re­
gião estão dispostos a massacrá- 
los, para “acabar de uma vez com o 
problema” .

Quantas tribos viviam no cami­
nho da Transamazônica, algumas 
tranqüilas, outras nem tanto (pois o 

’ '■ homem branco chegou antes da es- 
. trada, com seu sonho de conquista), 

% até que vieram as máquinas e os 
• tratores derrubando tudo? Segun- 

• do a Funai, em 1970, havia 29 tribos 
ao longo do traçado da Transama­
zônica, das quais 12 eram isoladas, 
ou seja, sem contato com civiliza­
dos, nove integradas e oito com 
contatos intermitentes com a Fu­
nai, "num total de 4 mil a 4.500 
índios". O ministro do Interior na 
época, Costa Cavalcanti, chamou a 
atenção para o fato de que as 12 
tribos isoladas eram “ bastante 
agressivas” .

Achava o ministro que a Funai 
devia antecipar-se, “ no tempo e ho 
espaço” , provocando urgente con­
tato com os índios, para atraí-los e 
transferi-los de suas terras antes da 
chegada dos empreiteiros, que se­
riara, de qualquer forma, instruídos 
sobre como tratar com os selva­
gens, caso se encontrassem com 
eles. A  Funai jamais teve recursos 
suficientes para desenvolver as pro­
postas de trabalho ao longo da no­
va rodovia. Na época, recebeu ape­
nas CrS 50 mil, para comprar brin­
des, remédios, rádios, facões, bugi­
gangas — essas coisas das quais os 
índios gostam. E uma ordem: os 
selvagens não deviam atrapalhar 
ou atrasar as obras.

Não foi um trabalho fácil para a 
Funai e seus sertanistas. Alguns 
grupos indígenas evitavam o ho­
mem civilizado como se este fosse o 
próprio demônio. A  princípio, os 
sertanistas não sabiam a razão des­
se quase terror, mas pouco a pouco 
descobriram os motivos. Descobri­
ram, por exemplo, que na região de 
Altamira, desde o início do século, 
era hábito de fazendeiros e seringa- 
listas oíerecer aos índios alimentos 
envenenados. Morriam, então, 
guerreiros, velhos, mulheres, crian­
ças. Até hoje muitos desses índios 
não aceitam a comida oferecida pe­
los brancos.

Havia histórias de índios trans­
formados em escravos, nos serin­
gais ou nos castanhais, e até de 
índios transformados em garimpei­
ros ou mineradores, Uma dessas 
tribos, dos índios arara, ainda hoje 
vaga, fugindo dos civilizados, a

poucos quilômetros da cidade de 
Altamira. A estrada dividiu sua al­
deia principal em duas, e, agora, 
enquanto um pequeno grupo está 
perdido do lado direito da Transa­
mazônica, outro (o maior) fixou-se 
na região do rio Iriri, afluente do 
Xingu, no lado esquerdo da estra­
da. Há 10 anos a Funai tenta atraí- 
los, inutilmente.

Em novembro de 1970, uma no­
tícia revelava a desorientação dos 
índios dessas terras. Chegou à Fu­
nai um informe dando conta que 
uma tribo “ aparentemente hostil” 
marchava,, ordenadamente, com 
destino ao Posto Leonardo Villas 
Boas, no Parque Nacional do Xin­
gu, onde os índios locais temiam 
um ataque. Os sertanistas acompa­
nhavam a marcha pelos rolos de 
fumaça de suas fogueiras na selva, 
O deslocamento desses índios pas­
sou a ser, durante algum tempo, 
“ um enigma a ser decifrado” . Mas, 
enquanto os irmãos Villas Boas 
tentavam remover 800 índios txu­
carramãe das imediações da ca­
choeira de Von Martlus, no Xingu, 
descobriu-se que a “estranha mar­
cha” não era uma marcha guerrei­
ra, mas tão-somente fndios em fu­
ga, desorientados, em busca de um 
lugar mais tranqüilo para caçar e 
plantar.

A estrada expulsava os índios 
de suas terras.

Eles não eram apenas 4.500, co­
mo se pensava, mas muito mais, 
talvez 20 mil. Ainda hoje há tribos 
desconhecidas, como a do grupo 
que já foi localizado próximo à re­
gião dos arara pelo sertanista Sid­
ney Possuelo, atual chefe da Frente 
de Atração Arara.

Em 1971, com as obras da Tran­
samazônica em pleno andamento, 
temia-se um atraso “por causa dos 
indios", alguns dos quais insistiam 
em “ visitar”  as frentes de trabalho, 
índios Ingênuos, pacíficos: em gru­
pos de 30 ou 40, eles entravam nos 
acampamentos e, como crianças, 
levavam, à vista de todos, roupas, 
alimentos e equipamentos usados 
pelos operários, que nada podiam 
fazer para impedir o “ saque” . ín­
dios às vezes brincalhões: uma vez 
pegaram um dos operários e raspa­
ram sua cabeça, utilizando para 
isso uma folha de capim “ navalha” .

Os arara9 sempre fugindo
Com o quase constante suceder 

de acontecimentos tão trágicos, 
não é de se admirar que os arara, de 
Altamira, fujam da civilização. É 
certo que em passado recente eles 
tiveram certa convivência com os 
civilizados, conta o professor Ubira- 
jara Marques Umbuzeiro. Por volta 
de 1880, revela, chegou ao Xingu o 
cearense Raimundo de Paula Mar­
ques, um homem branco de olhos 
muito claros, que foi aprisionado 
pelos arara; acabou tomando-se o 
tuxaua da tribo e procurou inutil­
mente conduzi-la para a civilização.

Só se teve notícia desses índios 
outra vez por volta de 1933, quando 
visitaram a fazenda de Manoel Ca­
valcante Umbuzeiro, parente do 
professor Ubirajara. Em 1968 eles 
reapareceram, atacando os traba­
lhadores que abriam uma estrada, 
matando um deles e flechando ou­
tro, Francisco das Chagas Pimen- 
tel. Três anos depois, a Funai ten­
tou um contato com a tribo, mas 
levando Pimentel como guia: os 
índios reconheceram-no como ini­
migo e não aceitaram diálogo.

A  partir daí houve vários ata­
ques e várias mortes, entre as quais 
a de três técnicos da Companhia de 
Pesquisa de Recursos Minerais, 
CPRM, massacrados no meio da 
floresta em 1976. Os habitantes de 
Altamira (que temem e odeiam os 
índios arara, considerando-os “ani­
mais bárbaros") praticamente se 
habituaram com essas notícias.

Ficou famosa, por exemplo, a 
campanha que contra eles desen­
volveu, quase numa operação de 
guerrilha ou contraguerrilha, o se­
ringueiro Inácio Silva, conhecido 
como “ Carrasco do Rio Pardo” (o 
mesmo Inácio Silva que massacrou 
o casal de fazendeiros dos quais 
arrendava as terras, atribuindo o 
crime aos índios que ele perseguia).

Pode-se dizer, porém, que os 
arara estão com os dias contados. 
Após 10 anos de fracassos, a Funai 
resolveu investir Cr$ 350 mil men­

sais numa frente de atração coman­
dada pelo sertanista Sidney Pos­
suelo. É perfeitamente razoável 
concluir que restará aos arara duas 
alternativas: serem atraídos pela 
Funai ou — no caso de novo fracas­
so dessa missão — sucumbirem 
diante dos colonos, pois a ocupação 
de suas terras, legal ou ilegalmente, 
é mera questão-de tempo.

É isto que o sertanista Possuelo 
diz querer evitar: que os Índios se­
jam mortos pelos colonos, ou vice- 
versa. As terras dos arara abran­
gem 400 mil hectares à margem 
esquerda da Transamazônica, en­
tre a rodovia e o rio Iriri, afluente 
do Xingu. Os mesmos 400 mil hec­
tares comprados pela Cooperativa 
Tritícola de Ijuí, Cotrijuí, que pre­
tende colocar ali 2 mil famílias de 
gaúchos. Sucede que, quando a 
Cotrijuí começou a abrir sua pri­
meira estrada, da Transamazônica 
em direção ao Iriri, teve de parar no 
quilômetro 12: os índios atacaram.

Foi aí que a Funai interveio. 
Possuelo solicitou — e conseguiu — 
a interdição da área. Agora, planeja 
pedir a interdição de mais um mi­
lhão de hectares, também dentro 
do Polígono de Altamira, reservado 
para colonização, por decreto fede­
ral do govemo MédlcL Os coloniza­
dores e grandes fazendeiros come­
çaram então a espalhar rumores 
segundo os quais os índios arara 
não existem, atributado as mortes e 
flechadas a grupos de garimpeiros, 
caçadores e seringalistas que 
atuam na área e não querem ver 
“ suas” terras vendidas pela União.

Ê verdade que poucas pessoas 
podem afirmar terem visto os arara 
frente a frente. Quem poderia afir­
mar tal coisa não sobreviveu para 
contar a história. A própria missão 
da Funai instituída para atraí-los 
íoi atacada, há cerca de um mês, no 
local onde a Cotrijuí interrompeu 
sua estrada. Ali foi montado um 
acampamento de apoio da Frente 
de Atração.

Desnutridos, explorados, decadentes, condenados

Os não acuiturados ainda guardam  suas íestas

Arquive

Enquanto outros vão para a estrada pedir esmolas

A lexan d re, cacique tenharim

Na frente de atraçao, um  verdadeiro forte

Texto de 
Luiz Fernando Emediato 

Fotos de 
Claudinê Petroli 

Enviados Especiais

Cabeça baixa, amargurado, humilhado, silencioso. É o fim
Pobre nação tenharim. Ela não 

resistiu, como os arara resistem, e 
já era uma nação escrava antes 
mesmo que a Transamazônica che­
gasse. Os tenharim pertencem ao 
grupo tupi, mas perderam a impo­
nência dos antigos guerreiros desse 
grupo. Quando a Transamazônica 
cortou suas terras, eles já viviam 
em contato com os seringalistas e 
nem eram considerados índios, mas 
“ caboclos'1. É verdade que poucos 
falavam português, mas a Funai 
considerou desnecessário transferi- 
los, “devido ao adiantado estado de 
acuituraçao;; e resolveu apenas de­
limitar suas terras, deixando de fo­
ra as cabeceiras do rio Marmelos,

território tradicional da nação te­
nharim.

Os índios construíram sua al­
deia às margens da Transamazôni­
ca, a 124 quilômetros da cidade de 
Humaitá. AH, naqueles casebres, o 
tuxaua Alexandre lembra, no seu 
português confuso, que eles eram 
1.400 guerreiros fortes: “Agora so­
mos isso que todo mundo vê” . São 
153 índios, apenas, Uma visão me­
lancólica; crianças barrigudas de 
verminose, homens magros, alguns 
falando português corrente, outros 
só a própria língua.

Vivem de colher castanha, tro­
cada por alimentos e roupas com os 
comerciantes que os exploram, ou

de artesanato, comprado a preços 
baixíssimos pelo funcionário que a 
Funai deixou ali, Felix Parente Bri­
to, que revende as peças em Porto 
Velho, com grande lucro. Um colar 
vendido pelos índios a CrS 20,00 
pode ser comprado po Cr$ 300,00 na 
loja “Meca, Bijouteria e Artesana­
to” , na estação rodoviária de Porto 
V elho, onde tam bém  custam 
Cr$ 1.200,00 um arco e duas flechas 
pelas quais os índios recebem Cr$ 
200 ,00 .

Aldeia tenharim, terça-feira, 
29 de julho. Enfiado numa rede, um 
índio morria de tuberculose, cerca­
do de silêncio e mulheres tristes, No 
mês passado, informa o chefe Ale­
xandre, morreram quatro crianças.

Ele fala de cabeça baixa, humilha­
do, cheio de amargura.

Mostra seu genro Severino ago­
nizando. Sua filha Conceição, mu­
lher de Severino, mãe de Pla-Í, olha 
com medo; e pergunta, em tupi, se 
não podemos fazer alguma coisa, 
mostrando o envelope de compri­
midos enviado pela Funai. O que 
fazer, diante de um índio morren­
do? Alexandre pede carona até 20 
quilômetros adiante, aonde está 
Maria Ci, mulher do funcionário da 
Funai. O funcionário está em férias 
e ela não sabe o que íazer. Irritada, 
diz que o tuxaua mente:

— Esses índios não têm noção 
do tempo — diz eía. São uns igno­

rantes. Eu mesma tratei esse Seve­
rino, só estava esperando que ele 
melhorasse para levá-lo de ônibus 
até o hospital de Porto Velho, pois 
os motoristas não queriam levá-lo 
escarrando sangue. Mas ele não 
quis meu tratamento e fugiu.

O tuxaua Alexandre insiste em 
dizer que não é verdade, que tam­
bém as crianças estão morrendo.

— Morrendo nada, compadre — 
grita a mulher. E, virando-se: —
Vocês sabem o que é um índío. 
Morreu há um ano, ele diz que mor­
reu ontem.

E, no entanto, o tuxaua Alexan­
dre desfila datas como se as tivesse 
na memória: diz o dia, o mês, o ano;

diz o dia em que começou a doença 
de Severino; e depois se cala, pare­
ce que imaginando ser inútil aquilo 
tudo.

Três dias depois da visita à 
aldeia tenharim, Porto Velho. A  Fu­
nai é avisada de que havia um índio 
morrendo na Transamazônica e um 
funcionário informa que naqueta 
manhã mesmo uma ambulância se­
guiu para buscar seu corpo. Imagi­
navam, entretanto, que ele ainda 
estaria vivo.
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